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Contexto do projeto
O projeto Estudar e Aprender iniciou-se direcionado à capacitação do estu-
do de matemática, física e astronomia no Instituto Federal Catarinense Câmpus 
Rio do Sul, propondo a interação entre os acadêmicos dos cursos de licenciatu-
ras, alunos dos cursos técnicos do câmpus e professores com a pretensão de ser 
estendido para o ensino fundamental e/ou ensino médio das escolas da região.
A ação do projeto consistiu em ofertar prática de ensino aos acadêmicos 
das licenciaturas e proporcionar aulas extras de resolução de problemas dos 
conteúdos trabalhados, para alunos do nível médio e/ou fundamental.
A equipe consistia, inicialmente, de cinco acadêmicos da 1ª fase das Licen-
ciaturas e dois das fase finais, orientados por dois professores, um  da área de 
matemática e uma da área de física.
As atividades no primeiro semestre ocorreram da seguinte forma: uma reu-
nião semanal de 1h de duração com a participação de acadêmicos e professores 
orientadores, para planejar as atividades semanais. Cada acadêmico foi orienta-
do a selecionar um problema previamente e socializar para a equipe a linha de 
raciocínio utilizada para resolvê-lo, as dificuldades encontradas e as possíveis 
formas diferentes de resolução. Geralmente os problemas eram selecionados 
1 IFC Câmpus Rio do Sul. Acadêmico do Curso de Matemática-Licenciatura.
2 IFC Câmpus Rio do Sul. Professora Mestre em Física.
3 IFC Câmpus Rio do Sul. Professor Mestre em Engenharia de Produção.
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da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP). Opiniões 
eram lançadas pelos colegas e os orientadores faziam as devidas intervenções, 
auxiliando com dicas e métodos de resolução que deveriam ser aplicados a cada 
situação problema. A didática era trabalhada na prática com ajustes de posturas, 
de como se deve expressar-se na frente dos alunos e de como melhor apresentar 
a resolução dos exercícios no quadro negro ou com recurso audiovisual.  Depois 
da reunião, parte da equipe era levada até a Unidade Sede, onde dois problemas 
eram apresentados para os alunos do ensino médio técnico. As resoluções dos 
problemas eram explicadas para compreensão e os alunos eram orientados a 
relerem os problemas para aprendizagem e identificar as dúvidas que sempre 
foram discutidas no início de cada aula seguinte. O trabalho realizado pelos aca-
dêmicos sempre contou com a participação e supervisão dos orientadores. As 
aulas com os alunos do ensino médio técnico ocorriam duas vezes por semana, 
das 17h45min às 18h15min de toda segunda e terça-feira letiva.
Passado o primeiro semestre, o projeto foi redirecionado para o Programa 
Mulheres Mil, onde os acadêmicos foram desafiados a ensinar matemática para 
mulheres de diferentes idades e saberes, com isso houve algumas mudanças 
nos encontros e nos conteúdos estudados. As reuniões passaram a ser nas sex-
tas-feiras, das 15h às 17h, e a metodologia passou por uma grande mudança. O 
primeiro passo foi conhecer as alunas, identificar o que elas sabiam, necessita-
vam e queriam aprender. Após conhecê-las, foi possível estabelecer uma relação 
de confiança, potencializando os saberes que elas possuíam e apresentando no-
vos saberes.
Atividades desenvolvidas
A metodologia desenvolvida foi de ensinar matemática através dos conhe-
cimentos que as alunas tinham das medidas usadas nas cozinhas de suas casas, 
bem como a utilização do dinheiro. O uso da calculadora foi interessante, pois 
algumas alunas do projeto não sabem escrever, no entanto conseguem lidar com 
o dinheiro sem planejar o orçamento do lar. Trabalhar com os números e com as 
operações básicas de adição, subtração, multiplicação e divisão, e com o uso da 
tecnologia foi uma ótima motivação para aprender a planejar o orçamento do lar 
e promover a aprendizagem de matemática.
Os encontros foram planejados com base em assuntos do dia a dia, traba-
lhando-se com tabelas e imagens para facilitar o entendimento.
Apresentação e discussão dos resultados
As atividades desenvolvidas foram:
•	 i) Café da Manhã/Planejamento Orçamentário/Aprendizagem de 
Matemática:
 Supondo que 1 litro de água demora 10 minutos para ferver, então 
1,5 litros leva 15 minutos. Assim, uma pessoa que acorda às 6 horas e 
30 minutos e, em seguida, às 6 horas e 35 minutos coloca 1,5 litros de 
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água para ferver, terá água fervida às 6 horas e 50 minutos. Imagine 
que essa pessoa necessite apenas de um litro de água e, por não medir a 
quantidade que precisa, coloca todos os dias, aproximadamente 1,5 litros 
de água para ferver, desperdiçando por dia: 0,5 litros de água, 5 minutos 
de gás e 5 minutos de tempo.
 As informações vistas por apenas um dia parecem insignificantes, 
porém quando tabeladas e observadas em um período maior, percebe-se 
que impactam de forma significativa no orçamento familiar, de acordo 
com a tabela 01 a seguir.
 Os valores considerados para cálculo dos desperdícios são os seguin-
tes: 2 colheres de café que equivalem a 25g; Custo médio do quilograma 
de café: R$ 14,00; Duração de uma botija de 13kg de gás: 30 horas; Cus-
to de uma botija de 13kg de gás: R$ 50,00; Gasto anual de água: 5.400 
litros; Valor pago por 5.400 litros de água: desprezível; Valor considerado 
por uma hora de trabalho: R$ 10,00.
Tabela 01. O impacto de 0,5 litros de água, acrescido sem necessidade, para 
ferver todas as manhãs.
GASTOS/DESPERDÍCIOS REFERENTES AO CAFÉ DA MANHÃ
Café
Produto
Quantidade
Necessária
Quantidade
Desperdiçada
por Dia
Gasto por Dia
com Desperdício
Gasto por 30 Dias
com Desperdício
Gasto por Ano
com Desperdício
4 colheres 
rasas de pó 
de café 
(50g) para 
meio litro 
de água
Gás
Água
Tempo
10 minutos
1 Litro
10 minutos
Total
2 colheres R$ 0,35 R$ 10,50 R$ 126,00
5 minutos R$ 0,14 R$ 4,17 R$ 50,00
0,5 Litro
Apenas impacto
ambiental
Apenas impacto
ambiental
Apenas impacto
ambiental
5 minutos R$ 0,83 R$ 25,00 R$ 300,00
R$ 476,00
•	 ii) Gastos com os desperdícios de creme dental e shampoo
Na tabela 02 abaixo, foram considerados os seguintes desperdícios du-
rante o banho e escovação dos dentes: Quantidade de água desperdiçada 
anualmente com três escovações de dentes diárias: 2.160 litros; Quan-
tidade de creme dental desperdiçada por dia: 3 gramas; Custo de três 
gramas de creme dental desperdiçados: R$ 0,10; Custo de um frasco de 
shampoo de 200ml: R$ 8,00.
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As atividades foram realizadas com a turma do Programa Mulheres Mil do 
Município de Pouso Redondo. As alunas informaram que gostariam de aprender 
na matemática a fazer cálculos com números inteiros e com vírgula, aprender a 
calcular os centavos e entender o significado de porcentagem.
A conversa foi direcionada para questões relacionadas com a alimentação, 
nutrição, gastos, revelando a elas que existem alimentos que nos fazem mal, 
como as bolachas recheadas, que são adoradas pelas crianças, porém muito gor-
durosas.
Foi realizada uma breve explanação sobre a matemática presente dentro 
de nossas próprias casas. Focou-se, portanto, nos gastos e desperdícios presentes 
no café da manhã, onde as integrantes mostraram-se interessadas, conversando 
bastante, lançando ideias e experiências. Além disso, algumas alunas chegaram 
a revelar-nos o quanto gostam de café e, que por isso, nesta refeição não existe 
desperdício.
Outro foco do encontro foram os desperdícios que ocorrem durante o ba-
nho. Alertando-se para o quanto a água é um bem valioso, e que quando desper-
diçada, prejudica desde o planeta até o nosso bolso, sem falar ainda, do quanto 
estamos desvalorizando o trabalho diário de muitos cidadãos que se dedicam ao 
tratamento da mesma. A esse propósito, foi retratado para as mulheres, que em 
1 minuto no banho é desperdiçado de 3 a 5 litros de água, e que isso anualmente 
gera em média um gasto de R$ 48,00 por pessoa. Comentou ainda, a questão do 
sabonete, do shampoo, mostrando que a quantidade necessária para lavar os 
cabelos é o quanto cabe na palma da mão, ou seja, o equivalente ao tamanho de 
uma moeda de um real, e que quando diluído na água rende mais e faz o mesmo 
efeito.
Foi realizada uma breve explanação a respeito da geladeira para acautelar 
os gastos provindos deste eletrodoméstico, mostrando-as que quanto maior a 
quantidade dos watts de cada aparelho, maior também é o gasto.
O conceito de por cento, ou percentual e a diferença entre juro e o des-
conto, usando exemplos cotidianos, também foram vistos, mostrando-se que 
10 por cento é 10 em cada 100 . Foram feitos alguns cálculos e conversando com 
as alunas, elas conseguiram acompanhar e participar das contas, além disso, 
elas se espantaram quando viram que depois de subtrair as contas fixas do que 
Tabela 02. Desperdícios ocorridos com o uso incorreto de creme dental e 
shampoo.
Produto
Quantidade
Necessária
Quantidade
Desperdiçada
por Dia
Gasto por Dia
com Desperdício
Gasto por 30 Dias
com Desperdício
Gasto por Ano
com Desperdício
Creme
Dental
Água
Shampoo
1 grama
1 Litro
5 mililitros
Total
1 grama R$ 0,10 R$ 3,00 R$ 36,00
2 Litros
Apenas impacto
ambiental
Apenas impacto
ambiental
Apenas impacto
ambiental
5 mililitros R$ 0,13 R$ 4,00 R$ 48,00
R$ 476,00
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ganham, sobrava pouco e nunca tinham pensado em dividir o que sobrava por 
trinta, para ver quanto podiam gastar em cada dia. Apesar de ainda não conse-
guirem fazer a conta, perceberam como era importante que, de alguma maneira, 
pudessem fazer e realizar o planejamento financeiro.
Os encontros foram produtivos para as alunas, acadêmicos e professores 
orientadores. As alunas demonstraram-se interessadas, pois suas experiências 
e conhecimentos foram valorizados.
Para trabalhar adição, subtração, divisão, multiplicação com metades e nú-
meros com vírgula na calculadora, os conteúdos foram trabalhados da seguinte 
forma:
•	 iii) Comparar o preço por unidade:
- Bandeja de ovos com preço: Quanto custa uma bandeja? Quanto custa 
cada ovo?
- Arroz: Preço 1kg = R$ 2,25
                        5kg = R$ 9,99 (vale a pena comprar 1kg ou 5kg?)
- Açúcar: basicamente o mesmo conceito utilizado com o arroz.
•	 iv) Construir uma tabela com as despesas fixas, compromissos: (Data, 
entrada, saída e saldo);
-Lista de mercado (O que é necessário? O que não preciso?)
Foi explicado como funciona a calculadora, através de exemplos no qua-
dro para facilitar o entendimento. Um dos exemplos foi a soma que se faz 
ao ir ao supermercado: R$ 1,99+R$ 0,01=R$ 2,00; R$ 0,99+R$ 1,86+R$ 
22,50=R$ 25,35.
Visto também as operações matemáticas com vários exemplos práticos, 
tais como:
Preço de uma caixa de ovos: R$ 4,80
Preço de cada ovo: R$ 4,80/12 = R$ 0,40
 Na sequência foi construída uma tabela com as despesas fixas do 
mês, de acordo com o que as alunas informavam, registrando-se na ta-
bela 03 abaixo:
Tabela 03. Despesas fixas do mês
Entrada Saída Motivo Saldo
R$ 700,00 - R$ 350,00
- R$ 60,00
- R$ 30,00
- R$ 25,00
- R$ 246,00
Aluguel
Luz
Água
Gás
Compras
= R$ 350,00
= R$ 290,00
= R$ 260,00
= R$ 235,00
= -R$ 19,00
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A tabela 04 foi construída com os gastos fixos, onde constam os valores 
aproximados que as alunas informaram gastar, por mês no supermercado, como 
segue:
Tabela 04. Gastos fixos do mês em supermercados
Produto Quantidade Valor
Por mês
Por mês 10Kg = 11,50 reais
Por mês
Por mês
Por mês
Por mês
Por mês
R$ 96,00
R$ 115,00
R$ 15,00
R$ 2,00
R$ 5,00
R$ 6,00
R$7,00
Sacolão
Carne
Papel Higiênico
Detergente
Sabão
Creme Dental
Café
Total R$ 246,00
As mulheres relataram que compram um sacolão por mês, porém não é o 
suficiente. Assim, foram adicionados os gastos a mais comprados no supermer-
cado.
Considerações finais
Os acadêmicos aprenderam a planejar as aulas de acordo com a realidade 
dos alunos e as alunas do projeto aprenderam a enfrentar os desafios cotidianos 
com planejamento.
As alunas concluíram que se deve saber qual é o ganho real para saber o 
quanto se pode gastar por dia e ter uma vida financeira equilibrada.
Os professores-orientadores acompanharam os encontros e perceberam a 
evolução das alunas (Mulheres Mil) e dos acadêmicos participantes do projeto.
